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	ESTADO DO RIO DE JANEIRO
	PREFEITURA MUNICIPAL DE ARMAÇÃO DOS BÚZIOS
	Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Pesca 
	CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

RELATÓRIO /PARECER SOBRE REFORMA DA USINA DE TRIAGEM E PROJETO PILOTO DE COLETA SELETIVA NA FERRADURA

Na reunião ordinária do Conselho Municipal de Meio Ambiente - CMMA, em 27/04/2016, foi criada uma Câmara Técnica para estudar e elaborar um relatório e parecer sobre o projeto de reforma da Usina de Triagem de Resíduos Sólidos de Bahia Formosa e sobre o Projeto Piloto de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos a se iniciar pelo bairro da Ferradura. Foram designados para participar desta C.T. os seguintes membros do CMMA e convidados: Mônica Casarin (AMOCA), Mônica Werkhause (ATIVA), Rodolpho Perissé (AMA-GERIBÁ), Vera Andrade (SEC. DESENVOLVIMENTO URBANO) e a engenheira sanitarista Luana Resende (autora do projeto de Coleta Seletiva para Búzios); cuja análise segue:
Foi analisado APENAS o processo administrativo Nº 11604/2015 que pede a contratação de empresa para reforma e ampliação da Usina de Triagem de Resíduos Sólidos Urbanos do município de Armação dos Búzios; pois não chegou às nossas mãos o projeto piloto de Coleta Seletiva no Bairro da Ferradura. E, sendo assim, a convidada, engenheira sanitarista Luana, Resende, não participou a análise.

Segue a análise do Projeto de  Reforma e Ampliação da Usina de Triagem de Resíduos Sólidos Urbanos do município de Armação dos Búzios:

A justificativa é tornar funcional a Usina, hoje em mal estado de conservação dos prédios – abandonados e destruídos – e a sua adaptação para as reais necessidades do município.
	O Projeto  Básico inclui a reforma da Portaria, Cabines 01 e 02 (almocharifado), Casa da Administração, Prédio de vestiário e refeitório, Galpões 01 e 02; a construção de um armazém para tratamento de óleo de cozinha; reforma de equipamentos como esteira de triagem e balança de pesagem; além do tratamento urbanístico, paisagístico e de segurança de toda área externa. Conforme plantas anexas.
	O custo total do projeto estava previsto (análise feita em novembro de 2015) e aprovada a despesa, em R$ 142.625,34 (cento e quarenta dois mil, seiscentos e vinte cinco reais e trinca quatro centavos). Conforme orçamento anexo.

QUESTIONAMENTOS

O projeto foi considerado necessário  porém algum pontos foram levantados por esta Câmara Técnica:

1) Não foi incluído no processo nenhum relatório, análise ou estudo sobre a desejada capacidade de trabalho da Usina, não se estimou o que seria necessário para atender à cidade nos dias de hoje, nem mesmo à médio prazo.





2) Não foi dimencionado o numero de funcionários que irão utilizar alguma edificações, como prédio Administrativo e prédio do vestiário/refeitório:
	2.1) Isto implica na possibilidade de sub ou supra infra-estrutura de apoio, como sanitários, chuveiros, pias, espaço físico para reuniões e refeições.

3) Não existe nenhuma proposta de edificação sustentável, como coleta de água de chuva, produção alternativa de energia, reuso dos recursos naturais; o que seria esperado em se tratando de um prédio público que respeito ao Plano Diretor Municipal;


Concusão:

Com base nestas informações, a Câmara Técnica recomenda que o projeto seja refeito, levando em conta os pontos listados acima, principalmente o item 01.





_____________________________
Mônica Casarin (AMOCA)


_____________________________
Mônica Werkhause (ATIVA)


_____________________________
Rodolpho Perissé (AMA-GERIBÁ)


_____________________________________________
Vera Andrade (SEC. DESENVOLVIMENTO URBANO) 
	
  

Armação dos Búzios, 29 de junho de 2016.
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